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ANÁLISE DE TEXTOS (VERBAIS E NÃO VERBAIS), SOB 
O ASPECTO TIPOLÓGICO, DO GÊNERO E DAS MARCAS 

LINGUÍSTICAS E INTERPRETAÇÃO 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do 
que de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. 
Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode che-
gar ao conectar as ideias do texto com a realidade. Interpreta-
ção trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre 
o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto po-
de-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimen-
to profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem 
uma relação hierárquica do pensamento defendido, retomando 
ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram expli-
citadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conce-
der espaço para divagações ou hipóteses, supostamente conti-
das nas entrelinhas. Deve-se   ater às ideias do autor, o que não 
quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, 
mas é fundamental que não sejam criadas suposições vagas e 
inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da  leitura, seja por prazer, para estudar ou para 

se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e 
a  interpretação. A  leitura, além de favorecer o aprendizado de 
conteúdos específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros 
fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes 
presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se 
faz suficiente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre re-
leia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos sur-
preendentes que não foram observados previamente. Para auxi-
liar na busca de sentidos do texto, pode-se também retirar dele 
os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, isso certamen-
te auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. Lembre-se de 
que os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um 
bom texto, de maneira aleatória, se estão no lugar que estão, 
é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação 
hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já cita-
das ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo 
autor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço 
para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entre-
linhas. Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer 
que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não criemos, à revelia do autor, suposições vagas 
e inespecíficas.  Ler com atenção é um exercício que deve ser 
praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós 
leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpre-
tação imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. 
O leitor tira conclusões subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de perso-

nagens fictícios, podendo ser de comparação com a realidade ou 
totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma 
novela é a extensão do texto, ou seja, o romance é mais longo. 
No romance nós temos uma história central e várias histórias 
secundárias.

 
Conto: obra de ficção onde é criado seres e locais totalmen-

te imaginário. Com linguagem linear e curta, envolve poucas 
personagens, que geralmente se movimentam em torno de uma 
única ação, dada em um só espaço, eixo temático e conflito. Suas 
ações encaminham-se diretamente para um desfecho.

 
Novela: muito parecida com o conto e o romance, diferen-

ciado por sua extensão. Ela fica entre o conto e o romance, e 
tem a história principal, mas também tem várias histórias secun-
dárias. O tempo na novela é baseada no calendário. O tempo e 
local são definidos pelas histórias dos personagens. A história 
(enredo) tem um ritmo mais acelerado do que a do romance por 
ter um texto mais curto.

 
Crônica: texto que narra o cotidiano das pessoas, situações 

que nós mesmos já vivemos e normalmente é utilizado a iro-
nia para mostrar um outro lado da mesma história. Na crônica 
o tempo não é relevante e quando é citado, geralmente são pe-
quenos intervalos como horas ou mesmo minutos.

 
Poesia: apresenta um trabalho voltado para o estudo da 

linguagem, fazendo-o de maneira particular, refletindo o mo-
mento, a vida dos homens através de figuras que possibilitam a 
criação de imagens. 

 
Editorial: texto dissertativo argumentativo onde expressa a  

opinião do editor através de argumentos e fatos sobre   um as-
sunto  que está sendo muito comentado (polêmico). Sua inten-
ção é convencer o leitor a concordar com ele.

 
Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa de 

um entrevistador e um entrevistado para a obtenção de informa-
ções. Tem como principal característica transmitir a opinião de 
pessoas de destaque sobre algum assunto de interesse. 

Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se materia-
liza em uma concretude da realidade. A cantiga de roda permite 
as crianças terem mais sentido em relação a leitura e escrita, aju-
dando os professores a identificar o nível de alfabetização delas.

 
Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como obje-

tivo de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando uma 
certa liberdade para quem recebe a informação.

 
Existem muitas linguagens e cada uma delas é composta de 

diversos elementos. Alguns exemplos: letras e palavras são ele-
mentos da linguagem escrita; cores e formas são elementos da 
linguagem visual; timbre e ritmo são alguns dos elementos da 
linguagem sonora.
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A  linguagem expressa, cria, produz ou comunica algo. Há linguagens verbais e não verbais. Cada uma delas é composta por 
diversos elementos. Alguns exemplos: letras e palavras são elementos da linguagem verbal; cores e formas são elementos da lingua-
gem visual; timbre e ritmo são alguns dos elementos da linguagem sonora.

Linguagem verbal
A linguagem verbal é caracterizada pela comunicação através do uso de palavras. Essas palavras podem ser faladas ou escritas. 

O conjunto das palavras utilizadas em uma língua é chamado de léxico.

Linguagem não verbal
A comunicação não verbal é compreendida como toda a comunicação realizada através de elementos não verbais. Ou seja, que 

não usem palavras.

Linguagem verbal Linguagem não verbal

Elementos presentes •	 Palavras

•	 Imagens
•	 Gestos
•	 Sons

•	 Expressões corporais e faciais

Exemplos

•	 Conversas
•	 Discursos
•	 Textos
•	 Rádio

•	 Língua de sinais
•	 Placas de aviso e de trânsito

•	 Obras de arte
•	 Dança

Interpretação de linguagem não verbal (tabelas, fotos, quadrinhos, etc.)
A simbologia é uma forma de comunicação não verbal que consegue, por meio de símbolos gráficos populares, transmitir men-

sagens e exprimir ideias e conceitos em uma linguagem figurativa ou abstrata. A capacidade de reconhecimento e interpretação das 
imagens/símbolos é determinada pelo conhecimento de cada pessoa.

Exemplos:
                                                     PLACAS		  CHARGES

        

TIRINHAS
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GRÁFICOS

É possível encontrar no Brasil diversas variações linguísticas, como na linguagem regional. Elas reúnem as variantes da língua 
que foram criadas pelos homens e são reinventadas a cada dia.

Delas surgem as variações que envolvem vários aspectos históricos, sociais, culturais, geográficos, entre outros.
Nenhuma língua é usada de maneira uniforme por todos os seus falantes em todos os lugares e em qualquer situação. Sabe-se 

que, numa mesma língua, há formas distintas para traduzir o mesmo significado dentro de um mesmo contexto. 
As variações que distinguem uma variante de outra se manifestam em quatro planos distintos, a saber: fônico, morfológico, 

sintático e lexical.

Variações Morfológicas
Ocorrem nas formas constituintes da palavra. As diferenças entre as variantes não são tantas quanto as de natureza fônica, mas 

não são desprezíveis. Como exemplos, podemos citar:
– uso de substantivos masculinos como femininos ou vice-versa: duzentas gramas de presunto (duzentos), a champanha (o 

champanha), tive muita dó dela (muito dó), mistura do cal (da cal).
– a omissão do “s” como marca de plural de substantivos e adjetivos (típicos do falar paulistano): os amigo e as amiga, os livro 

indicado, as noite fria, os caso mais comum.
– o enfraquecimento do uso do modo subjuntivo: Espero que o Brasil reflete (reflita) sobre o que aconteceu nas últimas elei-

ções; Se eu estava (estivesse) lá, não deixava acontecer; Não é possível que ele esforçou (tenha se esforçado) mais que eu.
– o uso do prefixo hiper- em vez do sufixo -íssimo para criar o superlativo de adjetivos, recurso muito característico da linguagem 

jovem urbana: um cara hiper-humano (em vez de humaníssimo), uma prova hiperdifícil (em vez de dificílima), um carro hiperpos-
sante (em vez de possantíssimo).

– a conjugação de verbos irregulares pelo modelo dos regulares: ele interviu (interveio), se ele manter (mantiver), se ele ver (vir) 
o recado, quando ele repor (repuser).

– a conjugação de verbos regulares pelo modelo de irregulares: vareia (varia), negoceia (negocia).

Variações Fônicas
Ocorrem no modo de pronunciar os sons constituintes da palavra. Entre esses casos, podemos citar:
– a redução de proparoxítonas a paroxítonas: Petrópis (Petrópolis), fórfi (fósforo), porva (pólvora), todas elas formas típicas de 

pessoas de baixa condição social.
– A pronúncia do “l” final de sílaba como “u” (na maioria das regiões do Brasil) ou como “l” (em certas regiões do Rio Grande do 

Sul e Santa Catarina) ou ainda como “r” (na linguagem caipira): quintau, quintar, quintal; pastéu, paster, pastel; faróu, farór, farol.
– deslocamento do “r” no interior da sílaba: largato, preguntar, estrupo, cardeneta, típicos de pessoas de baixa condição social.
– a queda do “r” final dos verbos, muito comum na linguagem oral no português: falá, vendê, curti (em vez de curtir), compô.
– o acréscimo de vogal no início de certas palavras: eu me alembro, o pássaro avoa, formas comuns na linguagem clássica, hoje 

frequentes na fala caipira.
– a queda de sons no início de palavras: ocê, cê, ta, tava, marelo (amarelo), margoso (amargoso), características na linguagem 

oral coloquial.
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COMPONENTES DE HARDWARE DE UM SISTEMA 
COMPUTACIONAL (REPRESENTAÇÃO DA INFORMA-
ÇÃO, PROCESSADOR E MEMÓRIA E PERIFÉRICOS)

Hardware
Hardware refere-se a parte física do computador, isto é, são 

os dispositivos eletrônicos que necessitamos para usarmos o 
computador. Exemplos de hardware são: CPU, teclado, mouse, 
disco rígido, monitor, scanner, etc.

Software
Software, na verdade, são os programas usados para fazer 

tarefas e para fazer o hardware funcionar. As instruções de 
software são programadas em uma linguagem de computador, 
traduzidas em linguagem de máquina e executadas por compu-
tador. 

O software pode ser categorizado em dois tipos:
– Software de sistema operacional
– Software de aplicativos em geral

• Software de sistema operacional
O software de sistema é o responsável pelo funcionamento 

do computador, é a plataforma de execução do usuário. Exem-
plos de software do sistema incluem sistemas operacionais 
como Windows, Linux, Unix , Solaris etc.

• Software de aplicação
O software de aplicação é aquele utilizado pelos usuários 

para execução de tarefas específicas. Exemplos de software de 
aplicativos incluem Microsoft Word, Excel, PowerPoint, Access, 
etc.

Para não esquecer:

HARDWARE É a parte física do computador

SOFTWARE São os programas no computador (de 
funcionamento e tarefas)

Periféricos
Periféricos são os dispositivos externos para serem utili-

zados no computador, ou mesmo para aprimora-lo nas suas 
funcionalidades. Os dispositivos podem ser essenciais, como o 
teclado, ou aqueles que podem melhorar a experiencia do usuá-
rio e até mesmo melhorar o desempenho do computador, tais 
como design, qualidade de som, alto falantes, etc.

Tipos:

PERIFÉRICOS 
DE ENTRADA Utilizados para a entrada de dados;

PERIFÉRICOS 
DE SAÍDA Utilizados para saída/visualização de dados

• Periféricos de entrada mais comuns.
– O teclado é o dispositivo de entrada mais popular e é um 

item essencial. Hoje em dia temos vários tipos de teclados ergo-
nômicos para ajudar na digitação e evitar problemas de saúde 
muscular; 

– Na mesma categoria temos o scanner, que digitaliza dados 
para uso no computador;

– O mouse também é um dispositivo importante, pois com 
ele podemos apontar para um item desejado, facilitando o uso 
do computador.

• Periféricos de saída populares mais comuns
– Monitores, que mostra dados e informações ao usuário;
– Impressoras, que permite a impressão de dados para ma-

terial físico;
– Alto-falantes, que permitem a saída de áudio do compu-

tador;
– Fones de ouvido.

Sistema Operacional
O software de sistema operacional é o responsável pelo 

funcionamento do computador. É a plataforma de execução 
do usuário. Exemplos de software do sistema incluem sistemas 
operacionais como Windows, Linux, Unix , Solaris etc.

• Aplicativos e Ferramentas
São softwares utilizados pelos usuários para execução de ta-

refas específicas. Exemplos: Microsoft Word, Excel, PowerPoint, 
Access, além de ferramentas construídas para fins específicos.

CATEGORIAS DE SOFTWARE DE UM SISTEMA COMPU-
TACIONAL (SOFTWARES BÁSICOS E APLICATIVOS)

WINDOWS 7

Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome 

“pasta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem para organi-
zar, armazenar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem 
ser documentos de forma geral (textos, fotos, vídeos, aplicativos 
diversos).



INFORMÁTICA

2

Lembrando sempre que o Windows possui uma pasta com o 
nome do usuário onde são armazenados dados pessoais.

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.

No caso da figura acima, temos quatro pastas e quatro arquivos.

Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organiza-

ção, vimos que uma pasta pode conter outras pastas, arquivos 
e atalhos.

• Arquivo é um item único que contém um determinado 
dado. Estes arquivos podem ser documentos de forma geral 
(textos, fotos, vídeos e etc..), aplicativos diversos, etc.

• Atalho é um item que permite fácil acesso a uma determi-
nada pasta ou arquivo propriamente dito.

Área de trabalho do Windows 7

Área de transferência
A área de transferência é muito importante e funciona em 

segundo plano. Ela funciona de forma temporária guardando vá-
rios tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

– Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + 
C”, estamos copiando dados para esta área intermediária.

– Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + 
V”, estamos colando, isto é, estamos pegando o que está grava-
do na área de transferência.

Manipulação de arquivos e pastas
A caminho mais rápido para acessar e manipular arquivos e 

pastas e outros objetos é através do “Meu Computador”. Pode-
mos executar tarefas tais como: copiar, colar, mover arquivos, 
criar pastas, criar atalhos etc.
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Uso dos menus

Programas e aplicativos
• Media Player
• Media Center
• Limpeza de disco
• Desfragmentador de disco
• Os jogos do Windows.
• Ferramenta de captura
• Backup e Restore
Interação com o conjunto de aplicativos
Vamos separar esta interação do usuário por categoria para 

entendermos melhor as funções categorizadas.

Facilidades

O Windows possui um recurso muito interessante que é o 
Capturador de Tela , simplesmente podemos, com o mouse, re-
cortar a parte desejada e colar em outro lugar.

Música e Vídeo
Temos o Media Player como player nativo para ouvir músicas 

e assistir vídeos. O Windows Media Player é uma excelente expe-
riência de entretenimento, nele pode-se administrar bibliotecas 
de música, fotografia, vídeos no seu computador, copiar CDs, criar 
playlists e etc., isso também é válido para o media center.

Ferramentas do sistema
• A limpeza de disco é uma ferramenta importante, pois o 

próprio Windows sugere arquivos inúteis e podemos simples-
mente confirmar sua exclusão.

• O desfragmentador de disco é uma ferramenta muito im-
portante, pois conforme vamos utilizando o computador os ar-
quivos ficam internamente desorganizados, isto faz que o com-
putador fique lento. Utilizando o desfragmentador o Windows 
se reorganiza internamente tornando o computador mais rápido 
e fazendo com que o Windows acesse os arquivos com maior 
rapidez.
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PARÂMETROS FORMACIONAIS

Fonologia das línguas de sinais é um ramo da lingüística que 
objetiva identificar a estrutura e a organização dos constituintes 
fonológicos, propondo descrições e explicações. O objetivo do pre-
sente capítulo é oferecer uma abordagem teórica e uma revisão da 
literatura na área da fonologia dos sinais. Procurou-se referir estu-
dos que estão relacionados ao tema da presente disciplina, apre-
sentando conceitos e exemplos na área da fonologia dos sinais, em 
especial, das unidades formacionais do sinal - locação, configuração 
de mão e movimento.

Organização fonológica das línguas de sinais
As línguas de sinais são denominadas línguas de modalidade 

gestual-visual (ou espaço-visual), pois a informação lingüística é 
recebida pelos olhos e produzida pelas mãos. Apesar da diferença 
existente entre línguas de sinais e línguas orais, no que concerne à 
modalidade de percepção e produção, o uso do termo ?fonologia? 
tem sido usado para referir-se também ao estudo dos elementos 
básicos das línguas de sinais. Historicamente, entretanto, para evi-
tar subestimar a diferença entre esses dois tipos de sistemas lin-
güísticos, Stokoe (1960) propôs o termo ?Quirema? às unidades for-
macionais dos sinais (configuração de mão, locação e movimento) 
e, ao estudo de suas combinações, propôs o termo Quirologia ? (do 
grego ?mão?). Outros pesquisadores, incluindo Stokoe em edição 
posterior (1978), têm utilizado os termos ?Fonema? e ?Fonologia?. 
O argumento para a utilização desses termos é o de que as línguas 
de sinais são línguas naturais que compartilham princípios lingüís-
ticos subjacentes com as línguas orais, apesar das diferenças de su-
perfície entre fala e sinal (Klima e Bellugi,1979; Wilbur, 1987; Hulst, 
1993).

Os articuladores primários das línguas de sinais são as mãos, 
que se movimentam no espaço em frente ao corpo e articulam si-
nais em determinados pontos (locações) neste espaço.

Um sinal pode ser articulado com uma ou duas mãos. Exemplos

Um mesmo sinal pode ser articulado tanto com a mão direi-
ta quanto com a mão esquerda; tal mudança, portanto, não é dis-
tintiva. Sinais articulados com uma mão são produzidos pela mão 
dominante (tipicamente a direita para destros e a esquerda para 
canhotos), sendo que sinais articulados com as duas mãos também 
ocorrem e apresentam restrições em relação ao tipo de interação 
entre ambas as mãos.

Exemplo do sinal mãe (pode ser articulado com a mão esquer-
da ou com a mão direita)

O sinal
As línguas de sinais, conforme um considerável número de 

pesquisas, contêm os mesmos princípios lingüísticos que as línguas 
orais, pois têm um léxico (palavras) e uma gramática.

A diferença fundamental entre línguas de sinais e línguas orais, 
segundo Stokoe e o grupo de pesquisadores que se dedicou à in-
vestigação das línguas de sinais durante os anos de 1960 e 1970, 
diz respeito à estrutura simultânea de organização dos elementos 
das línguas de sinais. Stokoe (1960) realizou uma primeira descri-
ção estrutural da ASL, demonstrando que os sinais poderiam ser 
vistos como partes de um todo (fonemas que compõem morfemas 
e palavras).

Stokoe propôs um esquema lingüístico estrutural para analisar 
a formação dos sinais e propôs a divisão de sinais na ASL em três 
aspectos ou parâmetros que não carregam significados isoladamen-
te, a saber:

(1) a. Configuração de mão (CM)
b. Locação da mão (L)
c. Movimento da mão (M)

A idéia de que CM, L e M são unidades que constituem morfe-
mas nas línguas de sinais começou a prevalecer. Hulst (1993, p.210) 
ilustra essa diferença conforme o esquema abaixo (? = morfema, [ 
] = um fonema ou conjunto de especificações representando uma 
determinada CM, M ou L).

Análises dos sinais, posteriores à de Stokoe, incluíram a orien-
tação da mão (Or) e os aspectos não-manuais dos sinais: expressões 
faciais e corporais (Battison, 1974, 1978). Esses dois parâmetros fo-
ram, então, adicionados aos estudos da fonologia de sinais.

Durante os últimos 30 anos, fonologistas procuraram estabe-
lecer as unidades (parâmetros) dos sinais. A seguir serão apresen-
tadas, detalhadamente, as propriedades de cada parâmetro em LI-
BRAS, isto é, propriedades de configurações de mão, movimentos, 
locações, orientação de mão, bem como dos aspectos não-manu-
ais dessa língua, conforme descrição feita por Ferreira Brito (1990, 
1995).

Fonologia da Língua Brasileira de Sinais
A LIBRAS, assim como outras línguas de sinais, é basicamente 

produzida pelas mãos, embora movimentos do corpo e da face tam-
bém desempenhem funções. Seus principais parâmetros fonológi-
cos são locação, movimento e configuração de mão exemplificados 
na figura

Uma das tarefas de um investigador de uma língua de sinais 
particular é identificar as configurações de mão, as locações e os 
movimentos que têm um caráter distintivo. Isso pode ser feito com-
parando-se pares de sinais que são minimamente diferentes. Os pa-
râmetros fonológicos estão ilustrados na figura , em que se observa 
que o contraste de apenas um dos parâmetros provoca diferença no 
significado dos sinais.

Configuração de Mão (CM)
Conforme Ferreira Brito, a LIBRAS apresenta 46 CMs um siste-

ma bastante similar àquele da ASL, embora nem todas as línguas 
de sinais partilhem o mesmo inventário de CMs. As CMs da LIBRAS 
foram descritas a partir de dados coletados nas principais capitais 
brasileiras, sendo agrupadas verticalmente segundo a semelhança 
entre elas, mas ainda sem uma identificação enquanto CMs básicas 
ou CMs variantes. Dessa forma, o conjunto de CMs refere-se apenas 
às manifestações de superfície, isto é, de nível fonético, encontra-
das na LIBRAS.

A CM pode permanecer a mesma durante a articulação de um 
sinal, ou pode passar de uma configuração para outra. Quando há 
mudança na configuração de mão, ocorre movimento interno da 
mão ? essencialmente mudança na configuração dos dedos sele-
cionados.

Movimento (M)
Para que haja movimento, é preciso haver objeto e espaço. Nas 

línguas de sinais, a(s) mão(s) do enunciador representa(m) o objeto, 
enquanto o espaço em que o movimento se realiza (o espaço de 
enunciação ) é a área em torno do corpo do enunciador (Ferreira 
Brito e Langevin, 1995). O movimento é definido como um parâ-
metro complexo que pode envolver uma vasta rede de formas e 
direções, desde os movimentos internos da mão, os movimentos do 
pulso e os movimentos direcionais no espaço (Klima e Bellugi 1979).
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Em relação ao tipo de movimento, Ferreira Brito (1990) men-
ciona que o movimento pode estar nas mãos, pulsos e antebraço. 
Os movimentos direcionais podem ser unidirecionais, bidirecionais 
ou multidirecionais. A maneira é a categoria que descreve a quali-
dade, a tensão e a velocidade do movimento. A freqüência refere-
-se ao número de repetições de um movimento.O quadro a seguir 
mostra as categorias do movimento.

Wilbur (1987), ao analisar o parâmetro movimento, argumen-
tou que deveria ser dividido em dois tipos, movimento de direção 
(?path movement?) e movimento local, conhecido também como 
movimento interno da mão. A razão para esta divisão é que um 
sinal pode apresentar somente um movimento de direção (path), 
somente um movimento local ou a combinação simultânea entre 
ambos.

Locação (L) ou Pontos de Articulação (PA)
Stokoe define locação como um dos três principais aspectos 

formacionais da ASL. Friedman (1977, p. 4) afirma que ponto de 
articulação é aquela área no corpo, ou no espaço de articulação 
definido pelo corpo, em que ou perto da qual o sinal é articulado. 
Klima e Bellugi (1979, p. 50) utilizam a definição de Stokoe para o 
aspecto locação: “(...) o segundo dos principais parâmetros de si-
nais lexicais da ASL é o locus de movimento do sinal, seu ponto de 
articulação (PA)”.

Na LIBRAS, assim como em outras línguas de sinais até o mo-
mento investigadas, o espaço de enunciação é uma área que con-
tém todos os pontos dentro do raio de alcance das mãos em que os 
sinais são articulados.

Dentro desse espaço de enunciação, pode-se determinar um 
número finito (limitado) de pontos, que são denominados ?pon-
tos de articulação?. Alguns pontos são mais precisos, tais como a 
ponta do nariz, e outros são mais abrangentes, como a frente do 
tórax (Ferreira Brito e Langevin, 1995). O espaço de enunciação é 
um espaço ideal, no sentido de que se considera que os interlocu-
tores estejam face a face. Pode haver situações em que o espaço 
de enunciação seja totalmente reposicionado e/ou reduzido; por 
exemplo, se um enunciador A faz sinal para B, que está à janela de 
um edifício, o espaço de enunciação será alterado. O importante é 
que, nessas situações, os pontos de articulação têm posições relati-
vas àquelas da enunciação ideal.

Orientação da Mão (Or)
A orientação da palma da mão não foi considerada como um 

parâmetro distinto no trabalho inicial de Stokoe. Entretanto, Batti-
son (1974) e posteriormente outros pesquisadores argumentaram 
em favor da inclusão de tal parâmetro na fonologia das línguas de 
sinais com base na existência de pares mínimos em sinais que apre-
sentam mudança de significado apenas na produção de distintas 
orientações da palma da mão (Battison, 1974; Bellugi, Klima e Siple, 
1975). Por definição, orientação é a direção para a qual a palma da 
mão aponta na produção do sinal. Ferreira Brito (1995, p. 41) enu-
mera seis tipos de orientações da palma da mão na LIBRAS : para 
cima, para baixo, para o corpo, para a frente, para a direita ou para 
a esquerda.

Expressões Não-manuais: expressões faciais e corporais
As expressões não-manuais (movimento da face, dos olhos, da 

cabeça ou do tronco) prestam-se a dois papéis nas línguas de sinais: 
marcação de construções sintáticas e de sinais específicos. As ex-
pressões não-manuais que têm função sintática marcam sentenças 
interrogativas sim-não, interrogativas QU-, orações relativas, topi-
calizações. As expressões não-manuais que constituem componen-
tes lexicais marcam referência específica, referência pronominal, 
partícula negativa, advérbio ou aspecto. Com base em Baker (1983), 
Ferreira Brito e Langevin (1995) identificam as expressões não-ma-
nuais da LIBRAS, as quais são encontradas no rosto, na cabeça e no 
tronco. Deve-se salientar que duas expressões não-manuais podem 
ocorrer simultaneamente, por exemplo, as marcas de interrogação 
e negação.

Restrições na formação de sinais
Restrições físicas e lingüísticas especificam possíveis combina-

ções entre as unidades configuração de mão, movimento, locação 
e orientação de mão na formação de sinais. Algumas dessas restri-
ções são impostas pelo sistema perceptual (visual) e outras pelo 
sistema articulatório (fisiologia das mãos).

Siple (1978) mostrou que propriedades do sistema de per-
cepção visual restringem a produção de sinais. A acuidade visual é 
maior na área da face, pois é em tal região que o interlocutor fixa 
o olhar. Nessa área de alta acuidade é mais fácil detectar pequenas 
diferenças em CM, L, ou M. Fora dessa área de proeminência per-
ceptual, discriminações visuais não são tão precisas, dependendo 
mais da visão periférica do que da visão central.

Battison (1978) demonstra que na região facial há um gran-
de número de diferentes locações, comparada à região do tronco. 
Além disso, CM marcadas ocorrem com maior freqüência na região 
da face do que na região do tronco. Essas observações relacionam-
-se perfeitamente com as colocações de Siple (1978) relatadas no 
parágrafo anterior.

As restrições fonológicas de boa-formação de sinais podem 
ser exemplificadas pelas restrições em sinais produzidos pelas duas 
mãos. De um modo geral, pode-se fazer a seguinte classificação: 

(a) sinais produzidos com uma mão, 
(b) sinais produzidos com as duas mãos em que ambas são ati-

vas e 
(c) sinais de duas mãos em que a mão dominante é ativa e a 

mão não-dominante serve como locação

Na classificação proposta por Battison (1978) há duas restrições 
fonológicas na produção de diferentes tipos de sinais envolvendo as 
duas mãos. A primeira restrição, denominada Condição de Simetria, 
estabelece que, caso as mãos se movam na produção de um sinal, 
então determinadas restrições aparecem, a saber: a CM deve ser a 
mesma para as duas mãos, a locação deve ser a mesma ou simétri-
ca, e o movimento deve ser simultâneo ou alternado. Exemplos de 
sinais condição de simetria

A segunda restrição, denominada Condição de Dominância, es-
tabelece que, se as mãos não dividem a mesma CM, então a mão 
ativa produz o movimento, e a mão passiva serve de apoio e apre-
senta uma das CM não-marcadas do seguinte conjunto

A adição da mão passiva na articulação dos sinais serve para 
aumentar a gama de informação redundante apresentada para o 
interlocutor. Exemplos de sinais com a condição de dominância

As restrições na formação de sinais, derivadas do sistema de 
percepção visual e da capacidade de produção manual, restringem 
a complexidade dos sinais para que eles sejam mais facilmente pro-
duzidos e percebidos. O resultado disso é uma maior previsibilidade 
na formação de sinais e um sistema com complexidade controlada.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
INTÉRPRETE DE LIBRAS

3

Conclusão
O presente capítulo abordou aspectos da fonologia dos sinais 

na Língua Brasileira de Sinais. Apresentou-se, inicialmente, a organi-
zação fonológica dos sinais, com ênfase na questão dos articulado-
res, dos termos utilizados na área, dos componentes formacionais 
dos itens lexicais e das restrições na formação de sinais. Além disso, 
fez-se uma revisão da literatura sobre a fonologia da Língua Brasi-
leira de Sinais (LIBRAS), com ênfase na descrição dos parâmetros fo-
nológicos, - configurações de mão (CM), movimento (M), locações 
(L), orientação da mão (Or) e expressões não-manuais (ENM).

Fonte: https://www.libras.ufsc.br/colecaoLetrasLibras/eixoForma-
caoBasica/foneticaEFonologia/scos/cap15009/14.htm

SINTAXE ESPACIAL E CLASSIFICADORES NA LIBRAS. TIPOS 
DE VERBOS NA LIBRAS

Considerações iniciais
O Brasil vive desde meados do século passado e início do sé-

culo  XXI grandes transformações pela garantia dos direitos das 
pessoas Surdas. Apesar disso, as minorias linguísticas sofrem por 
não terem sucessos  no grande cenário chamado Brasil, por isso, é 
necessário que as pessoas  que estão envolvidas com a educação 
dos surdos, façam pesquisas para  difundir e anunciar que a libras é 
a língua oficial dos surdos brasileiros e  que a mesma tem sua pró-
pria estrutura. Pensando nessa questão, trouxemos nesse artigo o 
tema “Tópicos Linguísticos: Sintaxe na Libras”, que é  parte da minha 
dissertação do mestrado em letras, é através desta que as  pessoas 
irão compreender tal estrutura. Portanto, estarei elencando Brito  
(1995) e Quadros & Karnopp (2004), pois são pesquisadoras impor-
tantes  no mundo da libras e entre outros.

Sintaxe: conceito geral
Conforme com o Dicionário Michaelis (1998), a palavra sintaxe
(x soa com ss), do grego syntaxis (prefixo grego syn (que cor-

responde ao nosso prefixo com e indica simultaneidade, junção) + o 
substantivo táxys (ordem, ordenação)), é a parte da gramática que 
ensina a dispor as palavras para formar as orações, as orações para 
formar os períodos e parágrafos, e estes para formar o discurso.

A sintaxe é a parte da gramática que se preocupa com os pa-
drões estruturais, com as relações recíprocas dos termos nas frases 
e das frases entre si, enfim, de todas as relações que ocorrerem 
entre as unidades linguísticas no eixo sintagmático (aquela linha ho-
rizontal imaginária). (SATUTCHUK, 2004, p. 35).

Então, as frases não são apenas um amontoado de palavras 
sem nexo, e sim, um conjunto articulado de frases que se relacio-
nam e se organizam numa sequência lógica para se tornarem coe-
sas e compreensíveis. Mas na libras, como funcionam? Pensando 
nisso, focaremos a estrutura da frase e o uso de marcadores não 
manuais (expressões faciais, movimentos dos olhos, corpo) que é a 
chave importante para a construção de sentido nas frases em libras.

Quadros e Karnopp (2004), pontuam que a comunicação hu-
mana pode ocorrer de diversas maneiras, sem que recorremos à 
linguagem verbal (falada ou sinalizada). Entretanto, são as leis sin-
táticas que elegem certas construções em uma determinada língua 
a serem aceitas ou não.

As leis sintáticas de uma língua funcionam como uma espécie 
de guardião da inteligibilidade da superfície linguística de um texto, 
pois são o elemento gerador e disciplinador das unidades linguísti-
cas que compõem as frases desse texto. É a sintaxe, sem dúvida, o 
princípio construtivo e mantenedor da identidade da língua e, como 
tal, tem sua importância alçada a de assegurar a própria capacidade 
comunicativa dos textos. (SAUTCHUK, p. 36)

Portanto, no próximo tópico, analisaremos como funcionam 
todos os processos e explicações elencados até aqui. O que são es-
sas expressões não manuais e como ela é empregada nas frases da 
libras.

Libras: forma gramatical
As expressões faciais desempenham papel importante, por sua 

vez, estas também fazem parte da expressão humana, com elas po-
demos revelar emoções, sentimentos e intenções.

É importante notar que tanto os parâmetros primários, como 
os secundários e os componentes não-manuais podem estar pre-
sentes simultaneamente na organização do sinal. O sinal se realiza 
multidimensionalmente e não linearmente, como acontece, em ge-
ral, com as palavras orais, e a sua realização necessita da presença 
simultânea de seus parâmetros. (BRITO, 1995)

As expressões faciais são divididas em:
Expressões afetivas – Expressam sentimentos.
Expressões gramaticais – relacionam-se a certa estrutura, são 

específicas, tanto no nível morfológico quanto na sintaxe.
Também, acompanham determinadas estruturas, possuindo 

um escopo bem definido. No nível da sintaxe, essas marcações não-
-manuais, indicam determinados tipos de construção, são elas:

• Formas negativas;
• Formas interrogativas;
• Formas Afirmativas;
• Formas Exclamativas.

Logo, observaremos as na prática as formas negativas, interro-
gativas, afirmativas e exclamativas.

Formas negativas
No movimento da cabeça (negando), as expressões faciais, são 

obrigatórias para marcar sentenças negativas, pois está diretamen-
te ligada às questões sintáticas, caso contrário, a sentença tornará 
agramatical.

A seguir, apresentamos algumas ilustrações, quadros, os pro-
cessos das formas negativas, conforme a gramática da LIBRAS:

a) Com o acréscimo do sinal NÃO à frase afirmativa:
Exemplo:
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